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Neste trabalho trazemos questões para o debate acerca da 
formação inicial de professores de matemática, decorrentes de 
uma pesquisa realizada no âmbito de um curso de pós-doutorado, 
com financiamento do CNPq, em que objetivamos conhecer, 
analisar, interpretar e descrever o pensamento, os saberes e as 
práticas que vêm sendo mobilizados, produzidos e desenvolvidos 
pelos formadores de professores que atuam na disciplina de 
didática especial de matemática (ou equivalentes) em diferentes 
cursos de licenciatura em matemática. Entrevistamos 10 
formadores atuantes nesta disciplina, que narraram suas ideias e 
práticas. O recorte feito para esse artigo priorizou o debate em 
torno de suas práticas formativas, do seu pensamento acerca da 
importância da disciplina didática especial, destacando, sobretudo, 
as (in) diferenciações entre as disciplinas didático-pedagógicas; seu 
lugar curricular no curso; as concepções e práticas formativas 
privilegiadas na disciplina e no curso. 

In this paper, we bring to the debate on Initial Mathematics 
teacher education issues that result from a postdoctoral research 
funded by CNPq, in which we aim at knowing, analyzing, 
interpreting and describing the thoughts, the knowledge and the 
teaching practices which are dealt with, produced by and 
developed by teacher educators who teach the subject known as 
Special Didactics in Mathematics (or equivalent ones) in different 
Mathematics Teacher Education Courses. We interviewed 10 
educators who narrated their ideas and teaching practices. In this 
article, we focused on the debate about their formative 
performances, on what they think about the importance of 
Special Didactics, highlighting, especially, the differences among 
the so-called didactical and pedagogical subjects; their place in 
the course curriculum; and the conceptions and formative 
teaching practices they favor in the subject they teach and in the 
course as a whole. 

Special didactics; knowledges; mathematics 
teacher education;  
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Trazemos, nesse texto, algumas questões para debate, decorrentes de uma pesquisa 

pesquisa realizada no âmbito de um curso de pós-doutorado, com financiamento do CNPq, 

que teve como foco de estudo a(s) disciplina(s) de Didática Especial de Matemática - ou 

equivalente(s) – comumente presente(s) nas grades curriculares dos cursos de licenciatura em 

matemática. Nessa pesquisa, buscamos conhecer, analisar, interpretar e descrever os saberes e 

práticas que vêm sendo produzidos e desenvolvidos por formadores de professores de 

matemática que atuam na disciplina de didática especial de matemática (ou equivalente), em 

diferentes cursos de licenciatura em matemática. O recorte feito para esse artigo priorizou o 

debate em torno das práticas formativas desenvolvidas, do que pensam os formadores acerca 

da importância da disciplina didática especial, destacando, sobretudo, as (in) diferenciações 

entre as disciplinas didático-pedagógicas; seu lugar curricular no curso; as concepções e 

práticas formativas privilegiadas na disciplina e no curso. À guisa de discussão final, retomamos 

questões relevantes discutidas ao longo do texto e, a partir destas, apontamos possíveis 

caminhos que podem contribuir para repensar a ênfase e o papel das disciplinas didático-

pedagógicas em um curso de licenciatura em matemática.  

 

Os sujeitos da pesquisa foram 10 formadores atuantes na disciplina de didática especial 

de matemática (ou equivalentes) em cursos de licenciatura em matemática, sendo oito da 

cidade do Rio de Janeiro e dois de Campinas, SP. As disciplinas em que os entrevistados 

atuavam, ou atuaram, tinham nomes diferenciados. A título de exemplo, encontramos as 

seguintes denominações: didática da matemática, pesquisa e prática de ensino de matemática, 

prática de matemática, prática em matemática, prática pedagógica em matemática, 

laboratório de matemática, metodologia do ensino de matemática, e educação matemática. 

Optamos pela entrevista semiestruturada como principal instrumento de coleta de dados e 

produção de informações.  

 

Devido à limitação de espaço para este texto, trazemos aqui algumas análises e 

resultados que consideramos relevantes para problematizar o papel e o lugar das disciplinas 

didático-pedagógicas no curso de licenciatura.  

Introdução 

Percurso Metodológico da Investigação 

Análise e Resultados 
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Na concepção da maioria dos formadores, a disciplina tem importância fundamental para 

a formação dos professores de matemática. No entanto, os que atribuem a ela pouca ou 

nenhuma importância, apresentam questões relevantes que nos levam a pensar em outras 

alternativas de formação que poderiam contemplar aquilo que normalmente se trabalha na 

disciplina de didática especial de matemática. 

Teria muito mais impacto se, por exemplo, eles vivenciassem isso nas aulas das 
disciplinas de matemática, utilizando novas metodologias. No curso de licenciatura em 
matemática, principalmente, o cara quando tivesse a aula de Cálculo, por exemplo, ele 
teria que ver Cálculo com outra metodologia (Prof. 1). 

Este questionamento nos mobiliza a discutir o papel que a disciplina de didática especial 

de matemática tem nos cursos de licenciatura. Cabe primeiramente observar, como nos 

alertam Fiorentini (2005) e Lins (2005), que toda a disciplina, seja ela específica ou pedagógica, 

forma didático-pedagogicamente o professor de matemática. O licenciando que estuda cálculo 

ou análise, por exemplo, não aprende apenas conceitos e procedimentos do cálculo e da 

análise, aprende também um jeito de estudar, de ser professor e de estabelecer relação com a 

matemática, podendo ser mais mecânica e procedimental ou mais conceitual e exploratória 

das ideias matemáticas, dependendo da forma como o professor ensina e faz a gestão da aula. 

Nesse sentido, formar professores deveria ser objetivo de toda e qualquer disciplina do curso 

de licenciatura em matemática.  

Entretanto, perguntamos: será que não existem aspectos específicos da atividade 

docente, relativos ao ensinar e aprender matemática na escola, que precisam ser explorados e 

problematizados durante a formação e que não poderiam ser contemplados em outras 

disciplinas da licenciatura?  Eis o que dizem alguns formadores entrevistados: 

Essa minha disciplina, acho importante, porque ninguém fala de ensino no resto das 
disciplinas de graduação, pelo que eu percebo (Prof. 3). 

Eu acho essa disciplina fundamental, eu acho, na verdade, que é aquela que caracteriza 
o curso, sabe? Porque assim, é...Cálculo os engenheiros fazem, matemáticos fazem, 
físicos fazem. Todo mundo faz.  Estatística, até médico faz. Mas o que caracteriza a 
profissão do professor de matemática? (Prof. 2) 

O último depoimento nos leva a pensar os conhecimentos fundamentais de cada 

profissão. A matemática que convém à prática do engenheiro ou ao matemático profissional é 

a mesma que convém à prática de ensiná-la na escola básica? Qual seria o conteúdo 

fundamental para o profissional do ensino da matemática? Conhecer com profundidade a 

matemática ou os processos de ensinar e aprender, bem como de planejar e avaliar? Embora 

entendemos que ambos - esses conhecimentos – deveriam ser apropriados de forma inter-

O Que os Formadores Pensam Sobre a Importância da Didática Especial de Matemática? 
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relacionada, perguntamos que matemática seria fundamental ao professor? Para nós, a 

matemática que o professor precisa aprender vai muito além de saber pura e simplesmente a 

matemática técnica e formal que o habilita a resolver exercícios, problemas e desafios 

matemáticos do mundo imaginário ou do mundo real.  

Para Fiorentini e Oliveira (2013, p. 924), o professor para ensinar matemática – 

enquanto saber de relação – necessita “conhecer, com profundidade e diversidade... não 

apenas a matemática científica, mas também, a matemática escolar e as múltiplas matemáticas 

presentes e mobilizadas/produzidas nas diferentes práticas cotidianas”.  

Estudos e discussões sobre planejamento, análise e avaliação da prática pedagógica 

vigente ou inovadora em matemática nas escolas constituem uma dimensão formativa 

importante que não pode ser desenvolvida por qualquer disciplina do currículo da licenciatura. 

Apoiamo-nos em Vieira e Martins (2009) para afirmar que, na didática da matemática, deve 

ser tratado e problematizado o processo de ensino e aprendizagem de matemática, como ele 

ocorre na prática cotidiana da escola e em experiências investigativas de mudança dessa 

prática.  

Na perspectiva referenciada por Vieira e Martins (2009), a didática especial de 

matemática ganha importância como uma disciplina na qual é possível desenvolver um olhar 

profissional diferenciado para a docência – campo de atuação distinto do bacharel, como 

afirma Moreira (2012): 

A matemática relevante para o matemático não é capaz de fornecer ao professor uma 
mirada profissional específica para a sala de aula da escola, do mesmo modo que a 
matemática relevante para a sala de aula da escola é incapaz de fornecer ao futuro 
matemático uma mirada profissional específica para o trabalho de produção de novos 
resultados na fronteira do conhecimento acadêmico. Duas profissões distintas 
requerem conhecimentos matemáticos distintos (p. 1144). 

A mirada profissional, a qual Moreira (2012) se refere, não implica, a nosso ver, 

superficializar a matemática a ser aprendida pelo professor. Ao contrário, significa ampliar seus 

saberes, na perspectiva de que ele precisa conhecer a matemática como prática social e saber 

de relação. Isso implica conhecer matemática para além do campo científico.  
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  O objeto de estudo dessa disciplina parece ser, ainda, difuso e pouco compreendido, 

em suas múltiplas dimensões. Com diferentes denominações como, por exemplo, didática da 

matemática, pesquisa e prática de ensino de matemática, prática de matemática, prática em 

matemática, prática pedagógica em matemática, laboratório de matemática, metodologia do 

ensino de matemática, educação matemática, todas elas parecem tratar de saberes 

profissionais, metodologias de ensino e dos processos de planejamento e avaliação do ensino e 

da aprendizagem. No entanto, ao perguntar aos formadores sobre o que diferencia uma 

denominação de outra, os depoimentos, a seguir, evidenciam uma certa indiferenciação entre 

elas:  

Eu acho que não está muito bem definido no próprio campo o que é uma coisa e o 
que é outra. Acho que, pelo próprio conjunto, pela estrutura curricular da licenciatura 
(Prof. 4).  

Não sei se eu saberia dizer o que é uma coisa e o que é outra, e nem se o modelo ideal 
seria com essas coisas realmente dissociadas (Prof. 3) 

Não existe mais nada na [Univ. F], na licenciatura em matemática, que se chame 
didática especial da matemática. Está tudo dentro da prática de ensino (Prof. 4). 

Essa indiferenciação também foi evidenciada pelo estudo de Ferreira (2011), ao tentar 

conhecer o processo de disciplinarização da Metodologia do Ensino de Matemática nos cursos 

de licenciatura em Matemática, públicos, de São Paulo. A pesquisadora verificou que essas 

disciplinas de formação didático-pedagógica presentes nas grades curriculares dos cursos, 

apresentam abordagens e objetivos semelhantes e todas elas têm como foco formar o 

professor numa perspectiva didático-pedagógica, tendo como referência a escola básica. 

Percebeu também que a disciplina vem mudando de nome ao longo do tempo, tendo passado 

de didática de matemática para prática de ensino de matemática, e destas para metodologia 

do ensino de matemática ou prática pedagógica em matemática. Além disso, segundo Ferreira 

(2011), teria passado de uma visão inicial de que, para ser professor, seria suficiente o 

conhecimento dos conteúdos e de alguma didática, para uma outra visão que denota uma 

maior valorização da prática como componente fundamental à formação docente.  Foi nesse 

contexto, que a ‘prática de ensino de matemática’ institucionalizou-se como uma disciplina 

pedagógica do curso de formação de professores. Segundo a pesquisadora, houve, de fato, 

uma mudança nos currículos nos anos 60, da didática especial para a prática de ensino, mas 

acompanhada, também, de uma mudança de concepção, que era de incorporar, nos cursos de 

formação de professores, um trabalho vinculado aos colégios de aplicação. Ainda entendidos 

como insuficientes o conteúdo, a didática e a prática para a formação do professor, a adoção 

(In)Diferenciações entre Prática de Ensino e Didática Especial de Matemática 
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do termo Metodologia do Ensino de Matemática busca acrescentar formas de pensar o ensino 

de matemática como campo específico de conhecimentos práticos e teóricos, trazendo um 

olhar mais próprio da identidade do professor de matemática (FERREIRA, 2011). 

 

Não raro, o trabalho na didática especial de matemática, em suas diferentes 

denominações, encontra-se desarticulado do estágio supervisionado, tendo em vista que, 

geralmente, formadores diferentes são responsáveis por cada um desses trabalhos, na 

licenciatura.  

Não sei do que acontece na prática de ensino. Não tenho a menor ideia de como é que 
é. Não está no meu departamento, está no departamento de matemática. (Prof. 1) 

A minha disciplina se chama Metodologia do ensino da matemática, com quatro horas 
por semana. E o estágio não está no mesmo período. E isso dificulta. Mas isso foi um 
preço que a gente pagou ao antecipar (Prof. 5). 

Os depoimentos desses professores colocam em evidência o distanciamento temporal e 

físico entre o estágio e a disciplina de metodologia ou didática especial da matemática. Isso 

impede que as vivências de estágio dos licenciandos nas escolas sejam objeto ou foco de 

reflexão e investigação no curso, de modo particular, nas disciplinas de formação didático-

pedagógicas para o ensino de matemática. Ou seja, fica praticamente inviabilizada uma prática 

de análise, investigação e problematização sobre a atividade matemática na escola, ou sobre a 

própria prática do licenciando (OLIVEIRA, 2011). Na verdade, a separação temporal e curricular 

do estágio das outras disciplinas de formação didático-pedagógica da licenciatura está atrelada 

a uma questão mais ampla, que é o distanciamento entre o trabalho realizado na universidade 

e o realizado na escola.  

A grande lacuna da licenciatura em si, pra mim, você sabe que eu acho que continua 
sendo a relação com a escola básica. (Prof. 8) 

Na estrutura do curso é onde eu sinto falta disso. Às vezes um professor ou outro faz 
uma relação ou outra, ficando quase uma colcha de retalhos. Retalhos a serem 
alinhavados... alguns alunos alinhavam, outros não (Prof. 8). 

Este distanciamento parece ser ainda mais problemático se considerarmos o trabalho 

nas disciplinas “duras”, as quais tendem a reforçar ainda mais esse distanciamento entre 

universidade e escola ou entre os conteúdos da formação matemática e os conteúdos da 

atividade profissional. Para Zeichner (2010), reconhecido estudioso da formação docente, a 

desconexão entre os componentes curriculares acadêmicos e a parcela da formação docente 

que acontece nas escolas é um dos problemas centrais dos cursos de formação de professores 

e reforça a dicotomia entre teoria e prática.  

O Lugar Curricular da Didática Especial no Curso de Licenciatura 
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Nossa pesquisa mostra o que há, em algumas instituições, a presença da prática de 

ensino desde o início do curso de formação, de modo a garantir que os licenciandos tenham 

contato com a prática de ensinar e aprender matemática ao longo de todo o curso de 

licenciatura.  

O nome da disciplina é Prática de Ensino. São oito práticas, desde que o indivíduo 
entra. Efetivamente entra desde o primeiro período (Prof. 2). 

No entanto, a avaliação do sucesso dessa iniciativa nem sempre é feita e se for, não 

pode deixar de levar em conta o que se realiza, efetivamente, nessa disciplina e, sobretudo, 

como ela dialoga ou se relaciona com as demais disciplinas do curso. 

 

Na maioria das práticas, insinua-se uma mistura de perspectivas de entendimento de 

qual é o conhecimento necessário ao professor, levando-se em conta as categorias de Cochran

-Smith & Lytle (1999; 2009). Entendemos que as práticas formadoras nas disciplinas de 

didática especial de Matemática (ou equivalentes) apresentam nuances de uma concepção de 

que os professores devem desenvolver um conhecimento PARA a prática e, também, um 

conhecimento DA prática. Apesar de as pesquisadoras referirem-se às comunidades 

investigativas, o que não é, propriamente, o espaço de sala de aula dos cursos de licenciatura 

em matemática, apoiamo-nos no entendimento que estas têm acerca do conhecimento do 

professor em sua relação com a prática pedagógica escolar. 

A maioria das práticas formativas privilegiadas na Licenciatura em Matemática assume a 

perspectiva de que o professor necessita desenvolver um conhecimento PARA a prática e adota 

uma visão instrumental na relação entre teoria/pesquisa/conhecimento e prática. Nessa 

perspectiva, ensinar é um processo de aplicação, em uma situação prática, de um 

conhecimento recebido: os professores traduzem, implementam, usam, adaptam e colocam 

em prática o que aprenderam da base de conhecimento. Nessa concepção, segundo Cochran-

Smith & Lytle (1999; 2009), os pesquisadores universitários, em diferentes disciplinas, são 

vistos como especialistas que produzem o conhecimento formal e as teorias PARA serem 

aprendidas e aplicadas pelos professores na prática profissional. Essa ideia tem como 

pressuposto que saber mais leva diretamente a uma melhor prática. A maioria das práticas 

formativas investigadas apoia-se na ideia de que, na formação, ensina-se a ensinar.  

Eu selecionei os números inteiros, e aí discuti quais são as principais questões e 
dificuldades que há na aprendizagem nos inteiros. O que significa para o aluno tirar 
mais do que ele tem, o que significa para o aluno tirar de um negativo, coisas desse 
tipo (Prof.1). 

Concepções e Práticas Formativas Privilegiadas na Disciplina e no Curso 
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Uma segunda concepção de conhecimento do professor que encontramos presente, 

embora com menor frequência, nas práticas formadoras da graduação, é o conhecimento DA 

prática, o qual não pode ser dividido em formal e prático. O conhecimento que os professores 

precisam para ensinar é gerado quando eles consideram suas próprias salas de aula como 

lócus de investigação intencional, ao mesmo tempo em que levam em conta a teoria e o 

conhecimento produzidos por outros, pois estes ajudam a provocar questionamentos e 

interpretações da prática (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999). Nessa perspectiva, o conhecimento 

é inseparável do sujeito que conhece. As salas são entendidas como local de investigação, bem 

como os coletivos escolares e as comunidades de investigação. Nesses espaços, os professores 

problematizam seu próprio conhecimento, bem como o conhecimento e a prática dos outros. 

Ou seja, o Conhecimento é construído coletivamente, em comunidades locais ou amplas. 

Todos aprendem com todos, não preponderando a ideia de “perito” (IBIDEM). 

Para essas autoras, a prática é mais que prática, pois pode ser crítica, política e 

intelectual. Além disso, engloba o trabalho do professor dentro e além da ação imediata da 

sala de aula. A investigação é mais do que a concretização do conhecimento prático do 

professor. O conhecimento emana da investigação sistemática do ensino, dos estudantes e do 

aprendizado, da matéria, do currículo e da escola. Temos que ter professores assumindo 

papéis de liderança e protagonismo na busca da transformação das salas de aula, das escolas e 

da sociedade.  

Tomando como referência as concepções de Cochran-Smith e Lytle (1999), 

identificamos que alguns formadores norteiam-se pela ideia de que o conhecimento necessário 

ao professor é um conhecimento PARA a prática, sobretudo quando dizem instrumentalizar os 

futuros professores para a sua futura prática e priorizam a formação didático-pedagógica em 

matemática voltada ao COMO devem planejar, ensinar e avaliar. 

De outra parte, observamos indícios de uma perspectiva de entender o conhecimento do 

professor como um conhecimento DA prática, quando mostram acreditar que os professores 

aprendem ao problematizarem suas próprias suposições, analisando e investigando aspectos 

subjacentes e importantes da prática vigente ou alternativa (IBIDEM), como evidencia o Prof. 9: 

Os conteúdos matemáticos escolares entram na Ed. Mat. I e II em algum momento, 
mas nunca com o propósito de como ensiná-los, é com o propósito de problematizar 
sempre a escola que existe atualmente, o modo como eles estão na escola atualmente 
(Prof. 9). 
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Os formadores, em maioria, mostram que parecem orientar suas práticas selecionando 

os conteúdos em relação direta com a escola básica, sejam os conteúdos do 6º ao 9º ano, bem 

como os do ensino médio.  

Na verdade, a gente fez assim... Tem esse nome Prática, mas é como se fosse a      
prática teórica. É onde a gente, de alguma maneira, revisita assuntos do ensino básico, 
são questões assim... trabalhar com frações... (Prof. 6) 

Nesse sentido, destacamos este como um aspecto positivo do trabalho de formação 

realizado por alguns formadores, apesar da diversidade de prioridades e ênfases que 

encontramos nas diferentes práticas.   

Em meio à essa diversidade, observamos um trabalho no âmbito da abordagem de 

recursos para o ensino dos conteúdos, na perspectiva de desenvolver um conhecimento PARA 

a prática (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999). Essa parece ser uma tendência predominante na 

disciplina de didática especial, e que envolve um conhecimento acerca do como fazer, mas que 

interliga aspectos conceituais da matemática com os aspectos didático-pedagógicos e 

curriculares do ensino da matemática. Essa perspectiva ajuda a romper com a tradicional 

dicotomia entre formação matemática e formação didático-pedagógica.  

Leituras e discussão de textos, atividades com materiais, elaboração de atividades, que 
conteúdos do ensino básico podem ser explorados com esse recurso... (Prof. 7). 

Trago para sala de aula o tangram… a gente tem oficinas… então, por exemplo, tem 
uns jogos que são direcionados para a pessoa no final concluir a fundamentação da 
fórmula de Bhaskara... (Prof. 5). 

 

A partir dos depoimentos dos formadores entrevistados, surgiram não só questões 

específicas da didática de matemática como, também, questões que dizem respeito aos cursos 

de licenciatura. Em suas falas observam-se críticas ao modelo 3 + 1, que, apesar de disfarçado, 

encontra-se vigente; ao estágio ainda isolado das demais atividades e disciplinas da 

licenciatura, salvo algumas exceções; ao distanciamento do trabalho do formador em relação à 

complexidade das práticas escolares; ao trabalho das disciplinas ditas “duras”, com as quais o 

futuro professor de matemática da escola básica não se identifica; ao descrédito atribuído às 

disciplinas do eixo profissional. 

O trabalho realizado na disciplina de didática especial de matemática, em grande 

maioria das práticas estudadas, parece colocar no foco de seu trabalho a matemática do 6º ao 

9º ano, mesclando aspectos conceituais e didático-pedagógicos, visando ao trabalho escolar, 

priorizando a perspectiva do como fazer.  

Discussão Final 
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O distanciamento entre o trabalho feito na disciplina (na universidade) e as atividades 

de estágio, decorrentes de questões curriculares que dificultam um trabalho articulado, 

compromete ou até inviabiliza a análise das práticas, o que deveria ser uma estratégia 

predominante, na perspectiva de entender e valorizar a disciplina de didática especial de 

matemática como um espaço de análise e problematização das práticas escolares reais e 

complexas.  

Nesse sentido, a pouca importância atribuída à disciplina, por parte de alguns 

formadores entrevistados, que questionam a forma como ela opera e explora os saberes e 

práticas profissionais, muito contribuiu para reafirmarmos a importância que consideramos que 

essa disciplina pode e deve ter no processo de formação inicial do professor. Entendemos que 

suas críticas apontam caminhos que podem contribuir para repensar a ênfase e o papel das 

disciplinas didático-pedagógicas em um curso de licenciatura em matemática.  Um desses 

papéis seria problematizar o lugar e a importância da matemática na prática escolar, 

questionando que matemática seria essa e relacionando-a com as múltiplas práticas sociais que 

mobilizam saberes matemáticos, sendo a prática social do matemático, apenas uma dessas 

práticas sociais, conforme Fiorentini e Oliveira (2013). Além disso, teria o papel de analisar e 

problematizar, conforme Martins (2008), o processo real de ensino e aprendizagem da 

matemática escolar, questão central na atividade docente, de modo que o professor possa 

adquirir autonomia e condições críticas para promover a transformação da prática pedagógica. 

Em síntese, entendemos que a disciplina didática especial de matemática, ainda, possui um 

papel formativo relevante e fundamental para o desenvolvimento dos saberes e práticas 

profissionais dos futuros professores de matemática, devendo, entretanto, ser ressignificada e 

articulada à possibilidade de transformação e melhoria das práticas escolares.  Nesse sentido, é 

urgente que tanto a formação conceitual quanto a formação didático-pedagógica da 

matemática estejam articuladas e contextualizadas no cotidiano escolar do ensino e 

aprendizagem de matemática. A análise e problematização das práticas de ensinar e aprender 

matemática na escola é um dos caminhos. A disciplina de didática especial de matemática ou 

equivalente poderia assumir esse papel. 

Uma coisa, no entanto, é certa, precisamos aprofundar a discussão acerca do que deve 

ser tratado nas licenciaturas sobre matemática e seu ensino, considerando-se a realidade de 

tempo que se tem, e as questões nodais do ensino e aprendizagem de matemática, 

estabelecendo efetivas relações entre a formação dos professores e sua futura prática em 
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matemática, tentando romper com a tricotomia apontada por Fiorentini e Oliveira (2013) e que 

se revela presente nesses cursos, de acordo com os entrevistados: 

(1) a formação matemática voltada quase exclusivamente à matemática acadêmica, 
sem estabelecer relações e problematizações com a matemática escolar e com a 
perspectiva didático-pedagógica; (2) a formação didático-pedagógica, 
geralmente dissociada da matemática acadêmica e das práticas reais (vigentes 
ou inovadoras) de sala de aula nas escolas atuais; e (3) a prática profissional, 
que trabalha uma matemática mais alinhada a uma tradição escolar e distante 
da matemática que a licenciatura privilegia e, de outro lado, que possui/
desenvolve uma prática didático-pedagógica construída, tendo por base uma 
tradição pedagógica e/ou o enfrentamento consciente dos problemas e desafios 
das diferentes realidades complexas da escola brasileira (p. 933) 

As questões que essa pesquisa nos apresenta merecem discussão e reflexão internas, 

nas instituições formadoras, em fóruns de formação de professores e em fóruns de discussão 

das licenciaturas. De modo particular, os fóruns promovidos pela Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática, principalmente por seu GT de Formação de professores, chamados 

Fóruns de Licenciaturas em Matemática, bem como o GT de Educação Matemática da ANPEd, 

constituem-se em espaços privilegiados para essa problematização. 
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